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	“Vede que não rejeiteis ao que fala; porque, se não escaparam aqueles que rejeitaram o que na terra os advertia, muito menos nós, se nos desviarmos daquele que é dos céus;

	A voz do qual moveu então a terra, mas agora anunciou, dizendo: Ainda uma vez abalarei, não só a terra, senão também o céu.

	E esta palavra: Ainda uma vez, mostra a mudança das coisas móveis, como coisas feitas, para que as imóveis permaneçam.

	Por isso, tendo recebido um reino que não pode ser abalado, retenhamos a graça, pela qual sirvamos a Deus agradavelmente, com reverência e piedade;

	Porque o nosso Deus é um fogo consumidor.” (Hebreus 12.25-29) 

	Tenhamos graça, para que possamos servir a Deus com o temor daqueles que estavam junto ao monte Sinai, com a voz de um arcanjo, com a trombeta de Deus, com uma concussão tão grande, que o céu e a terra serão abalados em pedaços, e os novos virão em seu lugar. 

	Este é um terror indizível e inimaginável. O Monte Sinai foi abalado, mas isto se levanta neste dia; senão quando esse sacudir "as coisas que são abaladas não mais haverá, com reverência e temor piedoso, porque o nosso Deus é aquele pelo qual as coisas que não podem ser abaladas, permanecem, isto é, não só que a Jerusalém celeste permanece para sempre, mas que você, que não se afasta da fé e obediência do Senhor Jesus, você, que não pode ser sacudido nem removido de seu dever, você pode permanecer para sempre; quando as rochas forem rasgadas, e as montanhas voarem em pedaços, como as gotas de uma nuvem quebrada, e os céus derreterão, e o sol será um globo de fogo consumidor, e a lua estará escura como uma vela apagada, então vocês pobres, que poderiam ser levados a tremer com a agudeza ou sacudir pela violência de um vento do norte, ou serem removidos de suas habitações pelo injusto decreto de um perseguidor, ou serem expulsos de suas propriedades pela violência de um homem injusto, mas não poderiam ser removidos de seu dever, e embora estivessem tremendo, ainda iriam à morte para o testemunho de uma causa santa, e você que morreria por sua fé, também viveria de acordo com ela; você será estabelecido pelo poder de Deus, e apoiado pelo braço de seu Senhor, e em toda esta grande sacudida será inamovível; como a pedra angular das portas da Nova Jerusalém, permanecerá e será firmado para sempre. Este é o seu caso. E, para resumir toda a força da argumentação, o apóstolo acrescenta as palavras de Moisés: como era então, é verdade ainda agora: "Nosso Deus é um fogo consumidor"; ele foi assim para aqueles que estavam sob a lei , mas será muito mais para aqueles que desobedecem ao seu Filho; ele fez grandes mudanças então, mas o que permanece é muito maior, e seus terrores são infinitamente mais intoleráveis; e, embora ele não tenha vindo no espírito de Elias, mas com mansidão e insinuações suaves. Suave como o sopro do céu, não querendo perturbar o mais tenro caule de um violeta, contudo sua segunda vinda será com terrores que espantarão todo o mundo e o dissolverão em ruína e caos. Esta verdade é de tão grande eficácia para nos fazer cumprir nosso dever, que agora estamos suficientemente capacitados com esta consideração. Esta é a graça que nós teremos para nos capacitar, esse terror produzirá temor, e o temor produzirá obediência, e "retenhamos, portanto, a graça" (Heb 12.28), isto é, temos tal motivo para nos fazer reverenciar a Deus e temer ofendê-lo, porque aquele que ousa continuar no pecado, e se recusa a ouvir o que nos fala do céu, do qual virá com terrores, este homem despreza a graça de Deus, é um homem sem a graça, destemido e impudente, e encontrará o que vê em Dt 4.24 : “Os vossos olhos viram o que o Senhor fez por causa de Baal-Peor; pois a todo homem que seguiu a Baal-Peor, o Senhor vosso Deus o consumiu do meio de vós.” Isso é verdade em "hipóteses" e em sua própria ruína, que o apóstolo declara em "tese", e por meio de cautela, e terror provisório: "Nosso Deus é um fogo consumidor"; este é o sentido e o desígnio do texto.

	Reverência e temor, são os efeitos desta consideração, são os deveres de cada cristão, eles são a graça de Deus. Eu não deveria pressioná-los apenas para fins de temor e modéstia de opinião e de orações, contra aquelas doutrinas estranhas, que alguns têm introduzido na religião, para a destruição de todas as maneiras e apreensões prudentes de Deus e do homem; tal como o são as doutrinas de onde procede rudeza em oração, orgulho e indecência, afetação e superstição, na participação da Ceia do Senhor, tornando uma parte da religião estar sem temor e reverência; a declaração da questão é uma reprovação suficiente de tal loucura; algumas ações são trazidas para a religião sem "reverência e temor", e isto, portanto, deve ser evitado, porque eles estão condenados neste conselho do apóstolo, e são destruídos por esses efeitos que devem ser impressos, sobre os nossos espíritos, pelos terrores do dia do julgamento. Mas esse temor e reverência, aos quais o Apóstolo se refere, devem ser um eliminador de qualquer pecado, e para se temer os maus efeitos do pecado, para que fujamos dele, e para que temamos também o seu fascínio; deveríamos ter tanto temor, que não poderíamos nos atrever a recusar-se a ouvir aquele cujo trono é o céu, cuja voz é o trovão, cujo tribunal é a nuvem, cuja sede é a mão direita de Deus, cuja palavra é com poder; cuja lei é dada com poderosa demonstração do Espírito, que deve premiar com o céu e alegrias eternas, e que punirá os rebeldes, que não permitirem que ele reine sobre eles, com enxofre e um fogo, com um verme que nunca morre, e um fogo, que nunca se apaga; vamos então temer aquele que é terrível em seus julgamentos, justo em sua dispensação, secreto em sua providência, severo em suas exigências, gracioso em seu auxílio, abundante em seus dons, e que nunca deixa faltar o que precisamos; e se tudo isto não é um argumento forte o suficiente para produzir o temor, e um temor que seja grande o suficiente para garantir a obediência, então todos os demais argumentos são inúteis, todos os discursos são vãos, a graça de Deus é ineficaz, e nós ficamos tão sem a graça quanto o Mar Morto; inativos como uma rocha, e nunca habitaremos com Deus em qualquer sentido, mas como "ele é um fogo consumidor", isto é, habitaremos no fogo eterno.

	Sirvamos a Deus... “com reverência e cautela”, “com modéstia e temor”, por isso, temos em algumas versões, “com cautela e temor”; ou em outras palavras – “ tendo temor do castigo", como é geralmente entendido por intérpretes desta passagem, e se encontra, então, que a expressão é a mesma em ambas as palavras, e está em consonância com todas as demais passagens das Escrituras, "trabalhe a vossa salvação com temor e tremor", que insinua o mesmo dever; e que significa todas essas ações e graças, que são o bom fluxo de temor; tal como são reverência, prudência, cautela, diligência, castidade e um espírito sóbrio; assim também significa claramente o seguinte: Deus aparece tão terrível em sua segunda vinda que devemos "passar o tempo da nossa peregrinação terrena com temor", isto é, modestamente, sem confiança muito grande em nós mesmos; sobriamente, sem atitudes ousadas, nas quais quando um homem age, ele age descaradamente; mas sendo reverentes para com Deus, com o temor de ofendê-lo; observando diligentemente seus mandamentos, procurando conhecer a Sua  vontade, tremendo sob Sua voz, atendendo à Sua palavra, reverenciando os Seus juízos, temendo provoca-lo à ira; pois "é uma coisa terrível cair nas mãos do Deus vivo". Até agora isto é um dever.

	Em relação a isto eu devo apresentar de forma ordenada: 

	1 - Devo primeiro considerar como o temor é agora um dever da religião cristã. 

	2 -  Quem e em que condição os homes devem temer, e sob quais razões. 

	3. Qual é o excesso de temor, ou a visão e a irregularidade que torna isto perigoso, penal e criminal; um estado de mal, e não um estado de dever.

	1. O temor é tomado algumas vezes na Sagrada Escritura como sendo o dever de todo homem, para toda a sua religião em relação a Deus. "E agora, ó Israel, que é que o Senhor teu Deus requer de ti, senão que temas o Senhor, teu Deus” - temor é obediência, e temor é amor, e temor é humildade, porque ele é o pai de todos estes, e é levado para todo dever, para o qual ele  é uma introdução. “O temor do Senhor é o princípio da sabedoria, e, os elogios dele duram para sempre.” Teme a Deus e guarda os seus mandamentos; porque isto é todo o dever do homem e, portanto, ele também é usado no Novo Testamento: "Vamos nos purificar de toda a imundícia da carne e do espírito, aperfeiçoando a santificação no temor de Deus."

	2. O temor às vezes é levado para o culto, porque assim o nosso bendito Salvador expõe as palavras de Moisés em Mat 4. 10, extraídas de Deut 10. 20: "temerás o Senhor, teu Deus e a ele servirás", assim disse Moisés. "Tu adorarás o Senhor teu Deus, e somente a ele darás culto", assim disse o nosso bendito Salvador, e por isso foi usado pelo profeta Jonas; "temei o Senhor Deus do céu”, isto é, adorá-lo; ele é a Divindade que eu adoro, isto é, o meu culto e minha religião, e porque os assírios não o fizeram e "não temeram ao Senhor", isto é, eles adoraram a outros deuses, e não o Deus de Israel, portanto, Deus enviou entre eles leões, que mataram muitos deles. Temor, até agora, não é um direito distintivo, mas uma palavra que significa algo além de si mesma; e, portanto, não pode entrar na análise deste texto. Portanto, temor, sendo um sentimento religioso, é dividido como os dois Testamentos são; e se relaciona com a antiga e a nova aliança, e, portanto, tem a sua distinção. Na lei, Deus usou seu povo como servos; no Evangelho, ele nos fez seus filhos. Na lei, ele intimou muitas coisas, duras, complexas, diversas, dolorosas e caras; no Evangelho, deu mandamento, não duros, mas cheios de prazer, necessários e rentáveis para a nossa vida e bem-estar das pessoas individuais e comunidades de homens. Na lei, o pacto era regido por aqueles muitos preceitos de medidas exatas, e escrúpulos; no Evangelho, ele faz redução de fraquezas humanas, tentações, necessidades morais, erros, para cada coisa que é lamentável, para cada coisa que não é maliciosa e voluntária. Na lei, há muitas ameaças e poucas promessas... promessas de prosperidades temporais ramificadas em casos individuais; no Evangelho, há poucas ameaças. e muitas promessas: e quando Deus por Moisés deu os Dez Mandamentos, apenas um deles foi emitido com uma promessa, o preceito de obediência a todos os nossos pais; mas quando Cristo em seu primeiro sermão recomenda oito funções, deveres para com a escola de discípulos cristãos, cada um deles começa com uma bênção e termina com uma promessa, e, portanto, a graça se opõe à lei de modo que após esses diferentes interesses, o mundo distingue as afeições de servos da de filhos; os antigos temiam a Deus como um Senhor severo, em razão de seus mandamentos e  ameaças abundantes, irado em sua execução, terrível em seu nome, em sua majestade e aparência terrível para a morte; e isso o apóstolo chama de  "o espírito de escravidão", ou de um servo. Mas nós não recebemos o Espírito, de "temor", como se lê em 2 Tim 1.7; não um temor servil, mas o espírito de adoção e temor filial. Deus nos trata como filhos, ele nos mantém sob disciplina, mas nos projeta para a herança, e seu governo é paternal, suas disciplinas são misericordiosas, sua conduta gentil, seu Filho é nosso irmão, e nosso Irmão é o nosso Senhor, e nosso Juiz é o nosso advogado, e nossa sacerdote simpatizando com as nossas fraquezas, e portanto, sabe como se compadecer de nós, e ele é o nosso Senhor, e, portanto, ele pode nos aliviar: e daqui nós temos afeições
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